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Apresentacão I 

Para uma compreensão mais abrangente da enfermidade "Língua Azul" 
B necessirio ter conhecimento dos vários fatores que a influenciam, 
tais como: o agente infecciosa, o v e m ,  o hospedeiro e o ambiente. 
Esta enfermidade 6 bastante complexa j5 que o agente infeccioso 
compreende várias cepas; o vetor e o hospedeiro podem ser de várias 
esptscies e o ambiente pode possuir variacões climáticas observadas 
em diferentes continentes. Desta maneira, observa-se que um 
entendimento real da situação epidemiológica da Língua Azul estã longe 
de ser obtido. 

recente o interesse sobre esta doenca no Brasil e, mesmo assim, 
considera-se que a mesma ainda não tenha recebido a importância que 
lhe d devida em funcgo da sintomatologia branda. Artigos e teses 
desenvolvidas nos liltimos anos têm elucidado determinados pontos de 
sua ocorrência no Brasil. O presente texto, fundamentado nestes 
trabalhos, traz informações bssicas sobre a Língua Azul para criadores, 
estudantes de graduacão e p6s-graduacão, tbcnicos e veterinárias. 
Somente através do conhecimento da doenca em seus mais diferentes 
aspectos 6 que prdticas preventivas poderão ser bem aplicadas, 
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sobre o com6rcio internacional de animais e de seus produtos (Cunha et 
ai., 1987). Ainda na atualidade existem paises que estão fazendo o 
primeiro registro da doença como no Kasaquistão Cantileorpos 
detectados em 23% de bovinos, ovinos e caprinos, em amostra de 958 
animais), indicando ã contínua dispersgo da mesma (Lundervold et a!., 
2003). Segundo Gibbs & Greiner (1 994, como regra geral, pode-se 
considerar que o vnlrus da Língua Azul esta infectando rebanhos em 
todos os paises dos tr6picss e subtr6picõs. Adicionalmente, países 
prbximos aos subtrópicos têm grandes ehances de possuirem rebanhos 
infectadas de maneira endêmica, como por exemplo os Estados Unidos, 

1 Q 

No Brasil a doença tem atingido indices alarmantes, indicando a 
necessidade de maior divulgação do problema e das medidas de 
prevencão. A presença da mosquito vetor no Brasil proporcionou a 
disseminação r6pida do vírus. Moreira et. al (1 980) detectou 74% de 
soropositividade 14271577) em bovinas do estado de Minas Gerais e 
São Paulo. Abreu (1 982) encontrou saropositividade variando entre 
T 6% e 32,5% em bovinos da região Norte do Brasil, em 2.1 82 animais. 
Cunha et a!. (1 982) encontraram 40,9% de bovinos positivos (2261 
553) na estado do Rio de Janeiro. No mesmo estado, 14,9% dos 
caprinos testadas estavam positivos CAbreu et al., f 984). Em amostra 
de 903 soros de bovinos do estado de S5o Paulo e regi50 Sul do Brasil, 
Cunha et a!. (1 987) acharam prevalencla de 53,7% em S3s Paulo, 
19,&% no Parand, 37,4% em Santa Catarina e 2 ,S% na Rio Grande do 
Sul. Cunha et al. 31 988) detectaram 44,08% de caprinos (276/626) e 
24,24% de ovinos (1 6/66] positivos no Estado do Rio de Janeiro. Silva 
et al. (1 988) constatou 5.9% de positividade (20/340) em caprinos de 
Minas Gerais. Arita et a!. (1992) encontraram 50,596 de bovinos e 
52,7% de ovinos positivos em São Paulo, em amostra de 262 animais. 
Castro et al. (1 992) realizaram levantamento em Minas Gerais 
encontrando 76,396 de bovinos positivos (3441451 r .  b g e  et al. (1 996) 
detectaram 54,4% de bubalinos positivos (1  791329) em Minas Gerais. 
Costa (2600) observou que 0,15Oh dos ovinos e 0,63% dos bovinos 
estudadas estavam positivos nas Mesorregiões Sudoeste e Sudeste do 
Ris Grande do Sul, em amostra de 2.67 3 animais. Lobata et al. (2001) 
encontraram 42,3% de caprinos e 6T,8% de ovinos positivos para LA 
n8a região da semi-Arido de Minas Gerais. 
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Poucos trabalhos foram realizados no Nordeste brasileiro, Brown et al. 
( I  9891 realizaram testes em 76 caprinos em cinco dos nove estados 
nordestinos, encontrando soroprevalència de 2,6 % e relataram que s 
vlrus ainda não havia se dispersado pela região. Na entanto, trabalhos 
mas recentes têm apresentado resultados mais elevados, Na estude de 
Melo et 31. (1 99911 a prevalencia de anticorpos precipitantes para o 
vírus da Lingua Azul esteve entre 80,796 e 98,696 em 97 amostras de 
soros de bovinos em Sergipe, Melo et al. (2000) encontraram 44% de 
bovinos positivos (611 37) no sertão da Paraiba, onde as candicões 
elirniiticas são consideradas Imprdprlas para o vetar. No Ceard, Frota et 
al. 12001 ) verificaram uma prevalência de 13,6% (26J191) em ovinos, 
enquanto Silva (2002) encontrou soraprevailêncfa de 36,6% em 
caprinos (57011 865). Diante destes nzjirneros, pode-se observar que a 
LA est8 amplamente disseminada no Brasil e que outros levantamentos 
de sua ocorrência, nas diferentes regiões do país, tornam-se 
iminentemente necess4rios. 

Acredita-se que todos os ruminantes sejam susceptlveis ao virus 
causador da Lingua Azul, mas a grande maioria dos sinais clinii=os da 
doença têm sido observadas em ovinos, Embora 24 sorotipos diferentes 
tenham sido identificados por isolamento eiou sorologia corno na 
America Central e ,Caribe [Mo et .al.,. 1 9941, a .doenca muitas vezes n i o  
se manifesta na maioria dos animais, mas-causa problemas no que se 
refere ao comércio dos mesmos e de se.ui produtos, tais como sêmen e 
embriees, al6m de embargo e imposicão de testes para exportacão para 
parses livres da doença. Assim, tem-se urnavideia do impacto 
econ6mico que a mesma pode ter, 16 que se espalha de maneira 
silenciosa nos rebanhos brasileiros, principalmente atravbs de seu vetar 
que 6 um inseto do g&nero Cu/;ciIdes. 

O Vírus 

O vinis da Lingua Azul pertence ao ggnero 'Qrbivirus, farnilia Reoviridae, 
possui diâmetro de430 nrn. c constituído por uma camada externa 
composta. por duas proteinas (VP2 and V P ~ ) . -  a qual envolve uma 
camada interna ou nL5cleo +de 60 nm de diametro (Figura 1). Este 
cont6n-t 5 proteinas estruturais (VP1 , VP3, VP4, VP6 E V P f )  e um 
genorna de "li segmentos de fita dupla de RNA. Enquanto as duas 
proteinas da camada externa são respons4veis pela entrada do vírus e 



estabelecimento da infecção viral dentro da cdlula hospedeira, os 
componentes do ntjcleo são respons4veis pela replicação do genoma 
viral. Dentre as duas proteinas externas, a VP2 6 a que contdm a 
maioria dos antigenos neutralizadores virais, tendo uma segfi6ncia 
vari8vel resultando nos 24 sorotipos diferentes reconhecidos 
internacionalmente. Alem disto, ainda existem cepas dentro de um 
mesmo sorotipo. As cinco proteinas do núcleo, assim como as tr6s 
proteinas ngo estruturais codificadas INS1, MS2, NS3), são bem mais 
estdveis. A diversidade genetica do virus da Llngua Azul ocorre em 
função da elevada capacidade de mutação do seu genoma. Esta alta 
variabilidade gendtica 8 o que dificulta a aplicação de uma vacina 
eficiente e segura. 

A distribuição dos socotipos parece ser um reflexo dos fatores 
ecolbgicos e não das barreiras poiiticas e geográficas (Mó et al., 1 994). 
A severidade da doença esth relacionada com o sorotipo, hospedeiro e 
tltulo viral. Acredita-se que os sorotipos 1, 3, 4, 6, 8, 12 e 17 estiío 
associados a infecçóss subclinicas (Húrnan et al., 19901. A partir do 
isolamento do virus do vetor ou do animal virhmico, o sorotipo poder& 
então ser determinado. 

Fig. 1. Representação 
esquemdtica do 
virus da Língua Azul, 
demonstrando a 
camada interna e externa. 
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Sintomas 

Em bovinos podem ocorrer perdas diretas na forma de epidemias, 
embora tal fato seja bem mais frequente em ovinas. Observam-se 
diminuicão na produção de leite, perda de peso e condicdes corporais, e 
perda de bezerros e f e t ~ s  por rnailformação e aborto (Lobato, á 999). 
Em avehás a patologia pode ser caracterizada com danos no endotelio 
vascular, resultando em mudancas na permeabitidade capilar e 
fragilidade, swbsequente coagulação intravaseutar disseminada e 
necrose dos tecidos irrigados pelas capilares danff icados {Mellor & 
Boarman, á 9953. A sintomatóiogia ellnica em ovelhas pode se 
manifestar como se segue: ederna da face, febre, corrimento nasal com 
aparecimento de crostas, veslciulas na boca e Iálbios, cfaudicaçgo, 
degeneração hfalina dá musculatura esquelética, aumento das 
linfonodos mediastfnicos, anorexfa, perda de peso e morte. A Ifngua 
pode se apresentar edemaciada, exterisrizada e raramente ciandtfea, 
embora este sintoma tenha dada nome doença (Erãsrnus, 19753. 
Problemas reprodutivos tambern são relatados em ovinos, tais como 
aborto, rnd fomaqão cúngenita ou teaatsgenias, conforme Rádosdts et 
al., citada par Costa (2000). Em caprinas a rnanifestaqSo clinica da 
doenca 6 bem menos freqüente a ocorre de maneira mais branda com 
eIevacão da temperatura corporal e anemia leve, ou aumento da volume 
sanguheo das rnucõsas canjwntival e nasal. 

Em maio de 2001 ocorreu o primeiro foco da doença confirmado no 
Brasil no municipict de Campo Tenente, Raranh. At6 então o pak 
possula apenas evidgncia súroldgica, passando a ser classif fcãda pela 
O,l.E, coma "pais infectado pelo vkus da LIFngua Azul". Nas 
propriedades de Campa Tenente, somente caprinos e ovinos. 
apresentaram sintomas. Laender (2002) relacionou os sintomas que 
foram rela;tados pelas propriethrios de rebanhos ovinos atingidos pela 
doença (Tabela 1 ). 
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Tabela 1. Sintomas relatados pelos proprietbrios, em ovinos de propriedades do 
Paranti onde çicurçeram surtos da Língua Azul, 2001. 

Edema de face. Idbios, Ilngua ou mandibula 

kingua, Idbbs ou focinho vermelhas ou ciandticas 

Proausão da Ifngua 

Corrimento nasal com aparecimento de crostas 

Veslciulas (bolhas ou aftas) na boca s tdbios 

Febre 
Cheiro ruim na boca 
Perda de pdlo ou lã 

Inflamação nas cascos a manqueira 

Perda de peso 

Abaas 
Nascimento de cordeiros fracos ou com anomalias 

Fonte: haender (20021. 

Transmissão 

A principal forma de transmissão do virus da hhgua Azul 6 atravhs de 
um mosquito amplamente disseminado no Brasil, pertencente ao gênero 
Culicoides e conhecido popularmente como "maruim", "borrachudo"," 
mosquito p6Ivoram ou "mosquito do mangue". Este diptero pertence 3 
família Ceratopogonidae e se alimenta de sangue durante a noite. No 
entanto, j3 foi demonstrado que o sgrnen pode transmitir a LA em 
bovinos, seja através de monta natural ou inseminacão artificial (Bowen 
& Howard, 1 984). Isto ocorre raramente e o problema maior seria a 
infertilidade tempar6ria que ocorre nos touros na fase aguda, o que 
prejudica a transito internacional de bovinos e seus gerrnoplasmas e 
atrasa a estaca0 de monta. 

Em todo o mundo mais de 50 arbaviroses tem sido isoladas de 
Cuh'coides spp, pertencentes $I famíiia Bunyaviridae (20), Reoviridae 
(1 93 e Rhabdaviridae (1 1). Muitas destas viroses tem sido isoladas mais 
frequentemente de outros grupos de artrdpodas e sua associacão com 
especies de Culicoides deve ser provavelmente acidental ~[Cybinski & 
Muller, 1 9901. 
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Existem mais de 1.400 especies de CuEicoides descritas no mundo, no 
entanto menos de 20 estão envolvidas na ecologia do virus da Língua 
Azul. Na Europa, África e Ásia, C. imicola é considerado o vetor mais 
eficiente. Na America do Norte C. variipennis B o principal, já na 
Austrália os principais vetores são C. waddai, C. brevitarsis, C. ful'vus 
e C. actoai. Descobertas recentes tem sugerido que C. variipennis 
seria na realidade um complexo de pele menos três subespecies 
geneticamente definidas: C. v. occidentaJES, C, v. sonarensis e C. v. 
va~,ipennis (Tabachnick & Holbrook, 1992). O nljimero de mosquitos 
infectados pelo vírus da LA depender$ do nível de viremia do 
hospedeira, da competência do inseto como vetor e do numero de 
picadas (European Cornmission of Health & Consurner Protection 
Directorate General, 2003). Em uma pesquisa recente, Laender (20021 
capturou oito especies potencialmente transmissoras de VLA no Estada 
de Minas Gerais, sendo Cu/icoides insignis a espécie mais capturada: 
52,5 % (Ta bela 2). No entanto, existem levantamentos na Amazônia 
onde furam descritas 73 espécies de Cu/icoi&s, embora muitas não 
poderiam ser consideradas competentes como vetores. Ern estude 
realizada na Ambrica Central e Caribe, C. insignis também foi a espécie 
predominante (95%) nas coletas realizadas pr6ximas das caiacões de 
ruminantes, na qual isolaram-se os sorotipos 3 e 6 (Mo et al., 1 994). 
Em uma área lacustre situada entre a Argentina e o Paraguai, 21 
espécies de Culícoides foram capturadas, sendo novamente C. insignis 
a mais disseminada e abundante (Ronderos et al., 2003). 

Tabela 2. Espécies de Cuiicoides capturadas em armadilhas luminosas modelo 
CDC nas  mesorregiaies Jequitinhonha, Norte de Minas e Vale da Muçuri, Minas 
Gerais, 2001 12002. 

c. iffsignis 

C. plaumanni 

C. Jimãi 
C. venezuelensis 
C. pusit/us 

C, antunesi 
C. gu yanensii 

C. /eopo/do,' 

Total > > 

. . . - .- 

Fonte: taender (2002). 
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Culicoides 6 um vetor biológico (Figura 21, ocorrendo replicação do 
virus no mosquito antes da transmissão para o hospedeiro vertebrado. 
O mosquito ingere sangue com o vfrus, este se rep!ica no intestino e 
em órgãos alvo secundários, incluindo as gldndutas salivares. O 
intervalo entre a ingestão do virus e a habilidade subseqüente para 
transmitir o vFrus é chamado de periodo de incubação extrinseco (EIP) e 
sua duracao depende da temperatura, levando cerca de 10 dias a 2S°C 
(Wellby et al., I 996). A incidencia sazonal de Língua Azul estd restrita 
8s 4pocas do ano, nas quais os adultos estão presentes. No entanto, 
existem regiões onde conciui-se que a doenca e o vetor persistem 
durante quase todo o ano, jB que não ocorre transmissão transovariana 
do vírus no vetor e a duracão da viremia 6 relativamente curta nos 
hospedeiros vertebrados (Wittmann & Baylis, 2000). 

Fig. 2. Exemplar de Culicoides 
sonorensis se alimentando em 1 
membrana ahificial. 

Nos experimentos laboratoriais de Fu et al. (19991 com Culicoides 
varj,;oennis, observou-se que ap6s a ingestão de sangue infectado pelo 
VLA, somente 30% das fêmeas se infectam de maneira persistente e 
que tal comportamento varia bastante entre populaçoes de insetos 
competentes e refratários e, até mesmo, entre indivíduos de uma 
mesma popufação, Tudo indica que existe uma barreira principal no 
trato alimentar do inseto que controla o estabelecimento inicial da 
infecção que é a Barreira de Infeccão Mesentérica (BIM). A Barreira de 
Escape Mesenterica (BEM) restringe os virus Cis c6lulas do intestino e 
a Barreira de Disseminação (BD) evita que os virus entrem na 
hemocele e nos 6rgãõs alvo secundsrios, alem das glândulas salivares. 
Os insetos mais refrat6rios à infeccão podem ter aI4m da BtM, a BEM 
ou a BD, ou ambas. 
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Fatores que Influenciam 

Raca do Hospedeiro. Idade, Sexo. Estresse 
Segundo Laender Ç2002), todas as racas de ovinos são susceptíveis A 
LA, mas em graus varifiveis, ocorrendo freqfientemente em racas 
exbticas introduzidas em regiões tropicais ou em rebanhos nativos 
localizados práximos a Areas consideradas endemicas. Os diferentes 
graus de swsceptibilidade parecem estar relacionados As diferentes 
reações imunol6gicas de cada raca (Ward et ali., I 994). 

No estudo realizado por Silva et al. 11 9881, somente caprinos com 
idade igual ou superior a 12 meses apresentaram a doenca em rebanho 
estudado em Minas Gerais. Segundo dados levantados por Ward 
/1994], a doenca tem sido observada apenas em ovinos de três anos 
OU mais e as mortes ocorrem apenas em animais com idade superior a 
quatro anos. Em abatedouros de bovinos, estudos realizados com 
amostras de animais acima de 36 meses demonstraram taxas prdximas 
de 90% de pasitividade (Melo et al., 3 999). Segundo Lundervold et al. 
(20031, no Kasaquistão não houve diferenca significativa entre as 
variAvéis especie Icaprinos, ovinos e bovinos) e sexo, mas a idade 
indicou diferença estatística, sendo os mais velhas as mais atingidos 
pela doenca (Figura 3). No entanto, Laender (20023 sugere que os 
machos são mais susceptíveis A doenca, por terem acesso a grandes 
extensões territoriais, ou talvez em função da ãtracãlo do vetor pelos 
horm6nios, Os Lentivírus de Pequenos Ruminantes também podem 
afetar mais os animais machos reproduteres segundo Pinheiro (2003 J. 
Talvez isto se explique pela fato de que estes animais são normalmente 
de raças puras leiteiras ou mesmo rnestiqas, utilizados nu 
melhoramento genértica do rebanho. Assim eles são mais susceptiveis i3 

doencas do que os animais nativos, justificando os lindices mais 
elevados nesse grupo, se tornando fonte de infecção de todo o 
rebanho. Entretanto, outras autores r130 acharam diferencas 
significativas de doenças A vlrus com relação as sexo (Crowford & 
Adams, 1981 ; Melo & Franke, 1 997: Saraiva Neto et ai., 1995). 
Obviamente que os resultados irao variar grandemente em funcgo do 
tipo de amostra utilizada no estudo. 
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Fig. 3, Sorapreval&ncia do V F ~ Y S  da Língua Azul reliacionada com a idade em bovinos, ovinos e 
caprinos na Kaçaquistão, dernanstranda um deelinio na porcentagem de saro-positivos com 
EI reduqão dos anticorpos maternos, seguido pelo aumento com a idade em funeão da 
expasicão ao virus e infeccão. Data: dados; Model: modelo ajustado; Age in years: idade em 
anos; Proporção seropositiire: praporcão de soropositivos. 

Mesmo que aparentemente os animais infectados por viroses não 
apresentem sinais clínicos visrvleis e permaneçam por anos sem 
alterações perceptlveis, com cl tempo ocorre desvio das nutrientes 
destinados 6 função produtiva para a função de defesa contra r, vÍrus. 
Resultados de pesquisas têm sugerido que as animais podem ter uma 
incidhncia elevada de deficigncia nutriçiõnal, problemas de saúde e 
estresse durante o convívio (Greenwood, 19951. Como o estresse estA 
diretamente relacionado à queda de imunidade, a manifestacão dos 
sintomas da Lingua Azul podem ocorrer de maneira mais intensa). 

Clima 
Dentre as varisveis clim4ticas, observa-se que a temperatura, umidade, 
pluviosidade e ventos influenciam sobremaneira a dinBrnica 
populacional do vetor, especialmente a temperatura. Temperaturas 
elevadas reduzem a duração do ciclo gonotrbfico e aumenta a taxa de 
picadas do vetor. Por exemplo, femeas de Culicoides vari@ennis 
sáno~ensis se alimentam de sangue a cada tr9s dias a 30°C e somente 
a cada quatorze dias a 13% IMullens & Holbrook. 1991 1. O sangue 
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fornece protelna para o desenvolvimenta dos avos e cada refeicão 
permite a formacão de um lote de ovos (sete ou mais). Como o 
aumento da temperatura leva a um aumento da frequencia alimentar, 
isto se toma relevante na epidemiologia da aransmiss30 do vírus. Nesta 
çituacãa clfmdtica, a longevidade do vetor reduz, mas 6 compensada 
pela r e d u ~ ã o  do período de incubacão extrinseco IWittmann & Baylis, 
2000). Wellby et al, (1 996) comentam que em temperaturas inferiores 
a 1 4 O  - 15 O C ,  O vírus da Lingua azul não consegue se desenvolver em 
Cui'icoides variipennis sanorensis. C. nubecui'osus não 4 susceptivel i 
infeccso oral ao virus da Língua Azul em condicões normais de 
temperatura de seu habitat, no entanto, em condfcões experimentais de 
aumento de temperatura, este inseto se tornou mas susceptível a 30° e 
35'C, sugerindo que a transmissão da doenca seja possível (Meltor et 
al., 2000). Neste caso, a susceptibilidade oral demonstra não estar 
controlada geneticamente ou ser uma caracteristica hereditária e este 
fenômeno tem sido chamado de "intestino mal vedado ou vazado" 
[Boorman, 1960). Assim, o aumento da Temperatura devido As 
mudanças climdticas pode aumentar a probabilidade de se criar novas 
esp6çies vetnras (Mellor et al., 2000)" indicando que a epidemiologiã da 
doenca estd diretamente relacionada as condiçoes climáticas. 

Segundo Nelson & Bellamy (1 971 ), a escuridão completa reduz a 
atividade de C. variipennis, que 6 mais ativo quando a noite est5 
iluminada pela lua. Existe também uma correlação negativa entre a 
atividade destes vetores com a velocidade do vento e uma carrelacão 
positiva com a temperatura, sendo que C. var,ipenn,"s se torna inativo 
em temperaturas superiores a 32%. A atividade tambkm pode diminuir 
com a reducão da umidade. A atividade crepuscular ou noturna tambbm 
pode ter se tornado uma adaptacão para se explorar a fonte alimentar 
sem sofrer riscos com a dessecacão, jd que A noite existe uma 
combinação de temperatura mais baixa com umidade relativa alta 
1Blackwell, 1997). 

Normalmente os ventos têm altura entre 0,5 km e 2 km, com 
velocidade entre 1 0 kmfh e 40 kmJh e temperatura entre 1 2 e 35 '"C. 
Nestes casos, calcula-se que os insetos sofram uma dispersão de at& 

i (Waltan & Osburn, 1992). A chuva, assim como a luz, inibe a 
rde dos vetores (Muíray, 1975), más tarnbhm proporciona 
:õés ambientais necesssrias para a sobrevivência dos insetos, 



podendo causar um indice de transmissão explosiva em poucos dias 
(Mellõr et ai., 2000). O comprimento do dia e a velocidade dos ventos 
que são dois fatores que variam ao longo do ano, influenciam a 
sazonalidade populacional de Culicoides e a número de geracões 
anuais. Observa-se que em locais onde a temperatura não e timitante 
para o inseto, os picos populacionais estão relacionados principalmente 
com a duracão da estacão chuvosa [Murray, 1975). As chuvas 
proporcionam locais de reproduc5o e promovem a abundância de 
Culicoides. Segundo Mellor et al. (20001, as varidveis meteorol6gicas 
podem fornecer um modelo de distribuicão do vetor através de imagens 
de satblites, que tem baixo custo, cobertura global com alta resolucão e 
permite a producão de mapas, podendo se tornar mais um instrumento 
de monitsramento da Língua Azul, já que um melhor entendimento da 
biologia de Cw/icoides, permitira a compreensão da epidemiologia da 
doenca. Deve-se procurar desenvolver estudos que possam predizer 
onde e quando a doenca poderá surgir e também definir limites tebricos 
de distribuicão da doenca nos diferentes modelos climáticos existentes. 

2 0 

Sellers & Taylor ( T  9810) discutem a LA determinando seis zonas 
diferentes, relacionando a sua diçtribuicão, 5s variac6es cl?maticas que 
ocorrem ao longo do ano nos continentes, mavimentacao dos animais, 
áreas de irrigacão e outras características. Segundo os autores, a 
America do Su! e florestas tropicais da América Central se 
enquadrariam na zona A considerada endêmica, onde o inseto vetor 
ests presente praticamente durante todo o ano em um continuo ciclo 
de infeccão. O vírus estaria adaptado aos hospedeiros e animais locais, 
não acorrendo normalmente a manifestacão da doenca. Ciclos da 
infecção seriam ocasionados pelo movimento dos hospedeiros e dos 
vetores através da área e racas exóticas de ovelhas introduzidas nestas 
regiaes, que manifestariam a doenca mais cornumente. O sistema no 
entanto 6 dinâmico e as fronteiras das zonas são variáveis, já que as 
condi~ões climáticas se alteram ano a ano. Além disto, a mudanca das 
condicões da economia animal e rural, tais como o aumento do nijimero 
de rebanho, esquemas de irrigacão e barragens, podem levar a um 
aumento da prevalência do vírus nos hospedeiros e vetores. 

Lingua Azui: Conhecer para Prevenir 
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Prevencão e Controle 

Medidas Importantes 
Deve-se seguir rigorosamente as regras de importação e quarentena 
dos animais, incluindo ai o teste sorol6gicú preconizado pela Escritdrio 
Internacional de Epizootias que 4 o de Irnunodifus5o em Gel de 
Agarose, nos intervalos indicados. Infelizmente este teste s6 6 capaz de 
determinar animais positivas ou negativos, não identificando quais 
seriam os sorotipos presentes nos animais dentre os já detectados no 
pais. O conhecimento dos tipos de vlrus existentes 6 importante do 
ponto de vista zoosanit6rio e econbmieo. Embora possa acorrer 
transmissão da doença atravdç de s h e n  contaminado, a probabilidade 
de transmissão da mesma atrav6s de animais importados 6 
indiscutivelmente maior. Desta maneira, a compra e o transporte dos 
animais devem ser supervisionados e na ocorr8ncia de casos positivos, 
deve ser feito a sacrifício do animal imediatamente. 

Diagnóstico Sorológico 
O teste de Irnunodifusão em gel de agarose CIDGA ou AGID) 8 o mais 
utilizado em levantamentos epidemiol6gicos na detecção de anticorpos 
contra o virus da Lingua Azul. Embora ele seja simples, barato e rspido, 
pode ocorrer dificuldade na interpretação dos resultados, já que. a 
sensibilidade não é alta, não e quantitativo e pode apresentar reac0es 
cruzadas com outras orbiviroses, como o vírus da Doenca Hemorrhgfca 
Epizo6tfca dos Cervideos (Afshar et a!., 1989). Convém salientar que, 
em levantamentos epidemio16gicost existe a necessidade da um 
diagnóstico rspido, sem gasto de tempo com a ampliacão do material 
por passagem em ovos embrionados ou culturas de c6lulas. 

Joehim & Chow 11969) propuseram a utifizacãa do TOGA para o 
diagnbstico sorol6gico da doenca. Desde então esta tecnica tem sido 
aprimorada e outras têm surgido, buscando-se a reducão de casos 
falso-negativos. O ELISA competitivo 4 considerado um teste mais 
sensível e mais especifico que o IDGA {Tabela 31, no entanto necessita 
de anticorpos monoclonais, existindo uma probabilidade bastante baixa 
de ocorrer reação cruzada COMI O vlrus da Doenca Hemorrdgica 
Epizobtica dos Cervideos, em bovinos que se contaminaram mais de 
uma vez (Afshar et al., 1989). A Irnunofluorese9nciã Indireta possui a 
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vantagem de quantificaa os anticorpos, assim como a 
Sosoneutralizacãr>, sendo necessários, neste Último teste, de 3 a 5 dias 
para a obtencãa dos resultados, podendo ainda ocorrer reawes 
cruzadas. Outra técnica que tem se mostrado eficiente na 
sorotipificacãs é o Teste de Inibicão Fluorescente Viral (BTV FIT), que 
faz a identificacão precisa em 24 horas, sendo comparada em termos 
de tempo gasto com a Tecnica de Reacão em Cadeia da Polimerase 
(PCR) (Blackçell & Lunt, 1993). 

Segundo flourrigan & Klingsporn ('i 9751, existe a necessidade de 
esclarecimento de diagn6sticos presuntivos, diferenciando os sintomas 
da Língua Azul dos da Febre Aftosa Benigna e Ectima Contagioso em 
caprinos; Febre Aftosa, Peste Bovina, Doenca das Mucosas, Estomatite 
Vesiçular, Estomatite Micótica, Rinotraqueíte Infecciosa, Febre Catarral 
Maligna e Fotossensibiliracão em bovinos. 

Tabela 3. Especificidade dos testes de €LISA competitiva (ELISA-C), ELISA 
indireto (€LISA-I) e Irnunodifusão em gel de 8gar (IDGA), na avaliagãsi 
sorológica de caprinos e ovinos canadenses originários de regi6es livre do vírus 
da Língua Azul. 

ELISA-C 1 00.00 760 O 99.60 528 2 

IDGA 98.80 83 1 98.50 268 4 
.-- .. - ---- v-- --  

Fonte: Afshar e1 al.  (19891, citado por Silva (2002). 

Manejo 
A duracão da viremia em uma espécie animal particular temi uma 
relacão direta com a importância desta espécie na epidemiologia da 
Língua Azul (Koumbati et al., 1 999). Viremia seria o período no qual o 
vírus está presente na corrente sanguínea e no qual o vetor pode se 
contaminar, passando a estar apto a disserninacão da doenqa durante 
um intervalo de tempo. Sabe-se que os bovinos possuem um periodo 



prolongado de viremia, tornando-se desta forma reservatdrios da 
doença quando bovinos, caprinos e ovinos são criados juntos. Observa- 
se que na Regi80 Nordeste, normalmente estes animais ou sio criados 
juntas ou t&m algum tipo de contato entre si, conforme demonstra o 
estudo com caprinos realizado por Silva (2002) na Cear& onde 85,9% 
dos caprinós estavam sendo criados com ovinos, bovinos e outras 
espbcies animais. Experimentalmente, os eaprinos desenvolvem viremia 
mais concentrada e mais longa que os ovinos, conferindo aos primeiras 
uma maior importáncia epizootiológica (Cunha et ai., 1 988), No 
entanto, segundo os estudas de Kournbati et al. (1 999), n8o h6 
diferença estatlstica entre õ período de viremia entre caprinos e ovinos 
e tambdm entre as raças estudadas. Assim, o manejo associado deve 
ser evitado e os animais criados separadamente, 
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Determinadas espgcies de Cu/icaide.s preferem se alimentar em bovinos. 
Este fato, aliado viremia prolongada e ã baixa freqÜ8ncia de 
manifestaqão de sintomas, refor~a a indicação de se evitar associaç6es 
entre 'bovinos e outros animais, j6 que eles funcionariam como 
rnantenedores da doencã no local, Enquanto atualmente indica-se aos 
criadores evitar este tipo de associacão, Nevill (1 979) comenta que na 
Africa, os bovinos eram utilizados para proteger as ovelhas da infecção 
pelo vírus da lingua azul, jái que atrairiam as picadas do vetar. 

2 3 

A população de insetos vetores de uma determinada regi80 pode sofrer 
a acâo de inseticidas. Estes podem ser aplicados sobre os hospedeiros, 
ambientes ahreo e aquAticú, alBm da eliminacão dos sítios de 
reproducão dos insetos, tais como 5reas pantanosas e acúmulos de 
4gua. No entanto, muitas vezes todas estas medidas tem se mostrado 
ineficientes, albm de provocar problemas arnbisntais e gastos 
financeiros (Lobato, 1999). É muito importante o controle dos locais 
onde o inseto se multiplica, principalmente regiões alagadas com alto 
tear de materia organica ou em Aguas limpas de alta salinidade ou 
alcalinidade (Lobato, 1 999). Tal fato também foi observado por Laender 
(2002), pois nestas hreaç foi detectado um maior número de animais 
reagsntes ao vrrus da Lingua Azul, em relação Bs greas com fl~crestas 
(Tabela 4). 
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Tabela 4. Caracteristicas das propriedades estudadas nas rnesõrregfões de 
Minas Gerais: Norte de Minas, Jequitinhonha, Vale do Mucuri, 21002. 

Alagadas el muita 26 110 67,5 53 32.5 47 51.1 45  48,9 
mar8ria orgsnica 

Com floilestas 50 1316 39.2 21 1 60,8 33 39,8 5 0  60.2 

Com vegetação 93 283 48.9 296 51,1 142 56,3 I TO 43,7 
inativa 

Com Aguas limpas, 26 80 63.0 47 37,0 70  70.7 29 29,3 
salobras ou alcalinas 

Fonte: taender (20021. 

Segundo Jones & Foster (1 9743, uma outra linha de investigacão seria 
a da manipulacão gen&tica, onde busca-se mudar a capacidade do vetor 
transmitir a d~encã,  sem alterar o ambiente no qual ã inseto está 
inserido. Busca-se desenvolver uma linhagem de insetos resistentes 5 
infecege oral pelo vírus, já que a susceptibilidade parece estar sob o 
comando de fatores genléticas, com um ale10 dominante para ai 

resisténcia, sendo vari8vel com a populacão de cada espécie e com os 
diferentes sorotipos do virus. Tais conhecimentos podem servir de 
ferramenta para a desenvo'9vimento de uma nova forma de controle da 
transmissão da Língua Azul. Os mesmos autores afirmam que a 
concentracão viral existente no reipasto sanguineo tarn2r6m influencia 
diretamente a susceptibilidade oral do vetõr, al&m dos mecanismos 
genhticas jA citados. 

As condfcões climatfcas do Brasil são extremamente propicias a 
proliferacão do mosquito Cuficoides sp e levantamentos mais 
agrofundados do mesmo se mostram essenciais para que medidas de 
prevencão e controle sejam aplicadas. A influência das variacões 
clim$ticas no ciclo biológico do inseto, predadores e competidores 
potenciais e variaclõeç na dinâmica populaçional do vetõr nas diferentes 
regiões do Brasil, são inforrna~óes preciosas diante dessa doenca ainda 
pouco conhecida. 
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Vacina 
A vacinaqão ainda não é adotada no Brasil, mas vários países no 
exterior já utilizam este meio de controle, como países da Europa e na 
Repliblica da África do Sul (European Commission o€ Health & 
Consumer Rrotection Disectorate General, 2003). A opcácr de não se 
vacinar deve ser tornada levando-se em çonsidera~ão que a virus da 
Língua Azu! causa perdas e c o n h i c a s  consider5veis em ovelhas e que 
o virus se torna endêrnico em áreas onde o clima permanece favor5vel. 
Por razões de seguranca, deve-se preferir o uso de vacinas inativadas. 
No entanto, atualmente, somente vacinas vivas atenuadas estão 
disponíveis e mais pesquisas ainda são necessárias para se estabelecer 
a real eficácia e seguranca das mesmas. Não existem dados que 
provem, ou não, a possibilidade da fgmea do mosquito CuSícoides 
transmitir cepas atenuadas de animais vacinados para não vacinados, 
embora estudos realizados por Foster e t  al, 11 968) demonstrem esta 
possibilidade. Existe a hipótese de que virus atenuados poderiam 
recombinar-se com um vírus tipo selvagem no campo e entgo criar 
viroses com novas propriedades bi~lógicaç.  Ainda existe a possibilidade 
de que os vírus atenuadas podem reverter e se tornarem virulentos. A 
aquisicão deste tipo de dados e extremamente difícil e complicada. A 
utilizacão de vacinas assume aspecto profilático, sem no entanto 
conferir o '"tatus de livre'" ama dada região. O acornpanharnento 
através de testes sorol0gicos poderia permitir a distincão entre animais 
vacinados e não vacinados. Vacinas seguras com eficácias distintas, 
tanto baseadas em tbcnicas de DNA recombinantle ou preparacões 
inativas, tem sido desenvolvidas. No entanto, nenhum destes produtos 
tem sido licenciados ou produzidos realmente em larga escala 
(European Cornmission of Health & Cansumer Protection Directorate 
General, 210031. 

Em países que utilizam vacinas como medida de prevenbão em ovelhas, 
observam-se vários problemas reprodutivos, tais como abortos e 
malforrnab6es de fetos em ovelhas vacinadas nos estágios iniciais de 
gestacão ( 5  a I O semanas). Devide à grande variedade de sorotipos 
existentes do virus, a escolha da vacina deve ocorrer em funcão 
daqueles que são predominantes na região, com no máximo três 
sorotipus por dose e aumentar o nljmero de reforcos para manter um 
bom nivel de anticorc De outra forma, a eficiência das 
vacinas não 4 ' es ocorre uma reacão cruzada 
devido 3 i 1   une dos diferentes sorotipos, 
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demonstrando que as vacinas monavalentes ainda conferem uma melhor 
prcitecão comparando-se com as vacinas pativalentes. [Obdeyn, 1984; 
Silva, 2002). A vacina não tem sido aplicada em bovinos em função da 
menor frequência com que ocorrem as rnanifestacões clínicas, m s  em 
países onde se utilizam as vacinas, os bovinos são utilizados como 
rebanho sentinela para se detectar reaparecirnentu ou estabelecimento 
do vírus nas dreas. Mo Brasil, as pesquisas para o desenvolvimento de 
uma vacina mais eficiente e mais segura contra LA estão em 
andamento. Técnicas de DNA recombinante e de engenharia genetica 
têm sido exploradas na tentativa de se compreender melhor a resposta 
imune contra as diferentes pat6genos ou contra seus componentes, 
buscando-se a prevencão da LA. Novas vacinas, eficazes e seguras, 
devem ser desenvolvidas e distribuídas comercialmente, mas por causa 
do mercado restrito, o financiamento publico deve ser necessdrio para se 
alcancar este objetivo. Além disto, é primordial, ate mesmo antes do 
desenvolvimento de vacinas, um levantamento mais ampla e preciso da 
distribuicão dos diferentes sorotipos no Brasil. 

Conclusões 

A presenca de animais com a forma inaparente da patologia, as 
diferentes rnanifestacões clr'nicas e periodas de incubaqão 
extremamente varisveis, nas diversas especies de ruminantes, 
dificultam bastante o controle da doença e fazem com que ela se 
estabeteca antes mesmo de ser notificada. Sabe-se que, a partir do 
momento que a Língua Azul se torna uma doenla endêmica em 
determinada região, sua erradicacão 6 psaticarnente irnpossivel. Desta 
maneira, o estudo aprsfundado da mesma, especialmente o 
conhecimento de sua epidemioliogia, e de fundamental importancia para 
as autoridades veterinárias no que se refere a prevencão, controle e 
contencão de sua dispersio nos rebanhos caprinos, ovinos e bovinos 
brasileiros, sendo a informação um instrumento prático de defesa. 

A partir do momento que a existencia do vCrw tem sido comprovada, 
deveria haver a preocupacão de que, embora atualmente muitas espécies 
não manifestem sintomas aparentes, pode ocorrer uma alteracão da 
patogenicidade do vkus. Assim, atrav6s de mutação, a doenca pode vir a 
se tornar extremamente importante para rebanhos outros, al6m do ovino, 
podendo trazer prejuízos mais acentuados no futuro. 
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